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novos dados sobre a pré-história 
antiga no concelho de palmela.  
a intervenção arqueológica no  
sítio do poceirão i
Michelle Teixeira Santos1 

RESUMO

Apresentam-se os resultados da intervenção arqueológica realizada, em 2009, no sítio do Poceirão I (Palmela). 

Os trabalhos consistiram na realização de prospecção sistemática, por quadriculagem e de uma sondagem para 

diagnóstico do potencial arqueológico, registo de uma mancha de combustão e leitura estratigráfica. Os resul-

tados obtidos permitiram individualizar dois Locus, uma dispersão considerável de artefactos de pedra lascada 

em sílex, quartzo e quartzitos, não tendo sido identificada a presença de cerâmicas. Porém, na área escavada – 

Sondagem 1 – confirmou-se a forte destruição do sítio, a ausência de contextos antrópicos conservados e uma 

estratigrafia com reduzido potencial. 

Partindo dos dados superficiais observados e do conjunto de espólio recolhido, o Poceirão I, parece correspon-

der a um sítio de habitat, ocupado por grupos de caçadores-recolectores do Mesolítico, da região interestuarina 

Tejo-Sado.

Palavras-Chave: Poceirão I, Mesolítico, Sado, Pedra Lascada, Caçadores-recolectores.

ABSTRACT

Presentation of the results of the archaeological intervention at Poceirão I (Palmela) in 2009. The work con-

sisted of conducting systematic prospecting using a grid and a survey to diagnose the archaeological potential, 

recording a combustion structure and stratigraphic reading. The results obtained, allowed to individualize two 

Locus, a considerable dispersion of chipped stone artifacts in flint, quartz and quartzite, but without pottery. 

However, the strong destruction of the site, the absence of preserved anthropic contexts and a stratigraphy 

with reduced potential was confirmed in the excavated area.

Based on the observed surface data and the materials exhumed, on Poceirão I settlement seems to have been 

occupied, during the Mesolithic, by groups of hunter-gatherers from the Tejo-Sado inter-estuarine region.

Keywords: Poceirão I, Mesolithic, Sado, Chipped stone, Hunter-gatherers.

1. Museu Municipal de Palmela; mtsantos@cm-palmela.pt

1. INTRODUÇÃO

O sítio do Poceirão I – estação de ar livre -, localiza-se 
administrativamente no distrito de Setúbal, conce-
lho de Palmela e na União de Freguesias de Poceirão 
e Marateca, no lugar do Poceirão, com as seguintes 
coordenadas geográficas, de acordo com o sistema 
de referência EPSG: 3763 (ETRS89/ PT-TM06): Y 
– 115670 e X – 53100 e com 42 m de altitude. Ocu-
pa uma área de antigo pinhal conhecida como «Pi-
nhal Santos Jorge», desflorestada e em pousio, na 

margem lagunar do paleoestuário do Sado, junto da 
Ribeira da Agualva, a albufeira dos Vinte e Dois e a 
vala da Asseiceira, justamente entre as redes hidro-
gráficas da ribeira das Enguias e da ribeira da Mara-
teca, numa área plana e extensa com solos arenosos, 
a baixa altitude e sem condições naturais de defesa 
(Figura 1 e 2).
A sua centralidade neste ponto geográfico, com 
uma paisagem marcada pela presença de impor-
tantes cursos de água, afluentes do Tejo e do Sado, 
com um ambiente fluvial e uma diversidade de re-
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cursos distintos do que hoje conhecemos terá sido 
determinante e vantajosa, para a permanência e so-
brevivência neste território. Insere-se geológica e 
morfologicamente numa unidade caracterizada por 
um extenso planalto pliocénico com altitudes que 
variam entre os 20 m e 30 m, subindo suavemente 
na vertente mais oriental até aos 125 m, em que se 
formou o complexo greso-argiloso de Pegões, du-
rante o Pliocénico marinho (Zbyszewski e Ferreira, 
1968:5-9) (Figura 3).
A existência desta ocorrência era conhecida desde 
1999, como depreendemos da informação associada 
a alguns materiais depositados no Museu Munici-
pal, sem que houvesse correspondente informação 
na Carta Arqueológica do Concelho ou no Regula-
mento do Plano Director Municipal. 
Esta ausência do Poceirão I no inventário do patri-
mónio arqueológico potenciou uma nova leitura do 
sítio, enquadrada nos trabalhos de prospecção na 
região de Palmela e Setúbal em 2005, coordenados 
por I. Fernandes e a signatária deste texto (Fernan-
des e Santos, 2012: 11-24), confirmando a existência 
de duas áreas distintas com concentração de mate-
riais à superfície nomeadamente, núcleos de sílex, 
lamelas, lâminas e lascas residuais, raspadeiras de 
sílex, quartzo e quartzito e alguns seixos de quartzi-
to talhados. Na fase do trabalho de gabinete (no tra-
tamento, catalogação e inventário do espólio reco-
lhido), não dispondo de informação mais detalhada 
decidimos, que o ano de 2005 seria a data de refe-
rência de recolha dos materiais – mantendo associa-
do o apontamento em papel com data anterior –. O 
sítio integrou a Carta Arqueológica do Concelho e a 
Base de Dados Nacional – Endovélico, com o C.N.S. 
n.º 35463 (Figura 4).
Mais tarde, durante os trabalhos para a actualização 
da Carta Arqueológica realizados em 2009, regres-
sámos ao local, para monitorizar as ocorrências co-
nhecidas e inventariadas, verificando-se a expansão 
da pista de Aeromodelismo, mais a sul, para a área 
do Locus I, e a presença à superfície de uma mancha 
de combustão, que se encontrava exposta, em risco 
de destruição total (Figura 5). 
Determinada a sua vulnerabilidade e exposição a 
ameaças várias, como a erosão eólica e as resultan-
tes da sua localização numa pista de Aeromodelis-
mo, um caminho em terra batida que separa os Lo-
cus I e II e a zona de extracção de areias na área do  
Locus II, realizámos uma sondagem no Locus I, para 
registar e caracterizar a estrutura de combustão que 

se observava à superfície e a prospecção sistemática 
intensiva, por quadrículas numa área circunscrita e 
adjacente à Sondagem 1 e nas áreas de maior disper-
são de materiais.

2. A INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA

A presença da estrutura de combustão determinou 
a localização da sondagem 1 (S1), implantada numa 
área total de 4 m2, distribuída por uma malha de 1 m 
x 1 m, e orientada a Norte, a que se seguiu a marca-
ção da quadricula das áreas a prospectar, partindo 
desta sondagem.
Começámos por limpar e remover o depósito super-
ficial arenoso e orgânico, com presença de materiais. 
Seguidamente, prosseguiu-se com a delimitação e 
definição da estrutura de combustão e contextos as-
sociados, bem como dos registos gráficos, fotográfi-
cos e topográficos. Todos os sedimentos foram re-
movidos manualmente e crivados com malha fina.
A intervenção realizada não permitiu uma leitu-
ra segura do sítio, parecendo-nos que a mancha de 
combustão poderia tratar-se de uma realidade mais 
recente, que perturbou o nível arqueológico – cor-
respondente ao sedimento superficial –. Não tem, 
além dos materiais presentes no topo da [U.E. 3], 
qualquer evidência de ocupação associada aos con-
textos arqueológicos. Os termoclastos recolhidos 
não são provenientes deste contexto. (Figuras 6 e 7).
A escavação da S1 terminou no Plano 5, no estrato 
correspondente ao Paleosolo [U.E. 5], sem presen-
ça de espólio ou estruturas associadas, a 0.60 m de 
profundidade, registando-se no total, seis unidades 
estratigráficas distintas, mas apenas três reuniam 
escassa informação sobre a ocupação antrópica, cuja 
leitura se revelou muito condicionada pela exposi-
ção aos efeitos da erosão nos contextos e das pertur-
bações ocorridas no local. A sequência estratigráfica 
era a seguinte:

•	[U.E. 0] – Sedimento superficial, com alguma 
vegetação rasteira, arenoso com granulometria 
fina, de cor amarelo-branco claro. Registou-se a 
presença de espólio;

•	[U.E. 1] – Estrutura. Mancha de combustão, 
formando um covacho subcircular, aberto no 
paleosolo. Cortava o estrato geológico [U.E. 2] e 
era preenchido pelo sedimento [U.E. 3];

•	[U.E. 2] – Estrato arenoso de grão muito fino, 
de cor amarela e húmido. Corresponde ao pa-
leosolo, sem espólio associado. Profundidade 
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atingida 0,50m. A mancha de combustão [U.E. 
1] assentava e cortava esta unidade que lhe ser-
via de base;

•	[U.E. 3] – Sedimento cinzento, arenoso e hú-
mido, que preenchia a mancha de combustão 
[U.E. 1], composto por cinzas. Não tinha fauna 
associada e apenas se registava espólio no topo 
desta unidade, a sua percentagem diminuía em 
profundidade. Esta unidade era visível à super-
fície, a que lhe encostava a [U.E. 0]; preenchia 
o covacho [U.E. 1] e sobrepunha-se à [U.E. 4];

•	[U.E. 4] – Base do covacho. Sedimento amarelo, 
com manchas escuras, pontuado por cinzas e 
raros carvões de pequeníssima dimensão. As-
sentava sobre a [U.E. 2];

•	[U.E 5] – Sedimento amarelo claro, arenoso de 
grão fino, que surgiu sob a [U.E. 2]. Não apre-
sentava espólio, nem carvões associados; 

•	[U.E 6] – Pequena bolsa de uma raíz preenchida 
por areia fina, com algumas cinzas.

Concluída a escavação, nos dias seguintes avançou-
-se com os trabalhos de prospecção no Locus I e II. 
Como referimos, a quadricula de referência espacial 
foi organizada a partir da S1, distribuída ao longo de 
3.400 m2 (Locus I – 2.720 m2 e Locus II – 680 m2),  
com quadrados de 2 m x 2 m coincidentes com a 
área de maior concentração de materiais, que foram 
integralmente recolhidos. À superfície era visível a 
diversidade artefactual sendo notória a presença de 
raros termoclastos, de núcleos prismáticos (alguns 
esgotados) e produtos debitados maioritariamente 
em sílex e quartzito. A sua densidade vai diminuindo 
à medida que nos aproximamos do caminho de terra 
batida que separa as duas áreas, que distam uma da 
outra, aproximadamente 100 m. Neste intervalo não 
foi individualizada a presença de espólio. (Figura 8)
Nas áreas analisadas, o sedimento que aflora à su-
perfície é pouco espesso, resultado da erosão e afec-
tação que a área sofreu. Esta área denominada por 
«Pinhal Santos Jorge» à data da intervenção estava 
desflorestada e em pousio, com escassa vegetação 
rasteira, que oferecia uma boa leitura do solo, com-
posto por um sedimento fino e muito arenoso, a que 
se associavam os materiais arqueológicos, seguido 
do paleosolo também arenoso e de grão fino. 
A fraca conservação dos contextos arqueológicos 
que documentam a ocupação deste local deve-se 
sobretudo à exposição a fenómenos naturais e, em 
períodos mais recentes, às acções relacionadas com 
a esporádica extracção de areias (Locus II) e o desa-

terro de algumas áreas, para a construção da pista de 
Aeromodelismo e acesso a este equipamento, adja-
cente ao Locus I.

3. PRIMEIRAS LEITURAS, ALGUMAS 
QUESTÕES E INTENÇÕES FUTURAS

Os territórios explorados pelos grupos humanos 
entre Tejo e Sado, em consequência do aquecimen-
to climático registado a partir de 10.000 a.n.e. e dos 
efeitos da transgressão flandriana, transformam-
-se, tornam-se mais circunscritos em extensão e 
recursos. A capacidade de adaptação ao meio am-
biente, dos grupos de caçadores-recolectores pós-
-glaciares é reconhecida, na prática de uma econo-
mia de subsistência de largo espectro, explorando 
zonas com uma diversidade de recursos alimenta-
res (Silva e Soares, 2016; Soares e Silva, 2008), que 
implicariam pouco esforço, através da recolecção, 
da pesca e da caça de pequeno e médio porte, acti-
vidades que teriam expressão no quotidiano destes 
grupos interestuarinos.
Os dados que dispomos desenham uma ocupação 
sazonal, junto às margens de importantes cursos de 
água, por um grupo humano, muito provavelmente 
num período de curta duração para exploração do 
território, com excelentes condições de mobilidade 
e uma cultura material, ainda com aparente tradi-
ção magdalenense, onde se destaca a exploração de 
três tipos distintos de matéria-prima, o quartzito, 
o quartzo e o sílex, assumindo a indústria lamelar e 
laminar em sílex, particular expressão. 
Não encontramos nos contextos associados ao sítio 
indícios de produção e armazenagem de alimentos, 
nem a exploração de recursos marino-estuarinos 
(recolhidos apenas dois pequenos restos de con-
cha) ou consumo de cinegéticos. A reduzida área 
de amostragem intervencionada no ano de 2009 e, 
a ausência destes recursos, talvez degradados pela 
acidez dos solos arenosos e a erosão a que o sítio es-
teve exposto, não nos permitem avançar com con-
siderações sustentadas sobre o modelo de gestão e 
consumo praticados. 
No conjunto artefactual maioritariamente recolhi-
do à superfície, não estavam presentes recipientes 
cerâmicos (também ausentes na S1), registando-se 
abundantes materiais em pedra lascada nomeada-
mente, as lascas obtidas sob quartzos e quartzitos, 
e a existência de uma indústria lamelar e laminar 
em sílex, para a produção de produtos alongados 
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e de utensílios. Os restos de talhe, as peças de des-
corticagem e reavivamento de blocos a debitar, con-
jugados com a presença de núcleos esgotados e de 
material debitado, confirmam a prática de talhe de 
matéria-prima regional e exógena (Figuras 9 e 10).
Nesta leitura bastante preliminar que fazemos, 
parece-nos evidente que a exploração do quartzo e 
do quartzito aplicaria uma estratégia expedita para a 
produção de utensilagem de fundo comum, sobre-
tudo de lascas retocadas ou em bruto para uso cir-
cunstancial (Carvalho, 1998b; Soares, 2013 e Neves, 
2013). Contrariamente, a exploração do sílex (algum 
de excelente qualidade e proveniente de áreas dis-
tantes do Poceirão I) foi dirigida para a produção de 
suportes alongados e utensílios (estando ausentes 
no conjunto, os geométricos), com presença de las-
cas e dos suportes lamelares e laminares (os últimos 
em menor número) aproveitando-os quase inte-
gralmente, e em alguns casos, submetendo-os ao 
pré-tratamento térmico, obtendo-se um talhe mais 
cuidado e um melhor aproveitamento.
A presença de materiais arqueológicos à superfície e 
da reduzida potência estratigráfica registada podem 
denunciar uma ocupação sazonal, extensível ao lon-
go desta plataforma situada próxima de importan-
tes cursos de água, que facilitaria o acesso a recursos 
abundantes e à comunicação fluvial.
Partindo dos dados disponíveis e na ausência de 
matéria que possibilitasse a obtenção de datações 
absolutas, o Poceirão I, ocupado por grupos de 
caçadores‑recolectores parece enquadrar‑se crono
‑culturalmente, num momento inicial do Mesolíti-
co (entre 10.000 a 7.000 a.n.e.) ou mesmo anterior, 
no final do Paleolítico Superior.
Os dados arqueológicos que apresentamos, resul-
tam maioritariamente de observações e recolhas de 
superfície e como tal, a sua interpretação condicio-
nada pelas limitações que lhe são oriundas é reali-
zada com as necessárias reservas, obrigando-nos a 
prosseguir uma reflexão e estudo sobre estas comu-
nidades de caçadores-recolectores, que ocuparam o 
território de Palmela, de que tão pouco conhecemos.
Recentemente, quando começámos a redigir este 
texto, visitámos o local, agora com bastante cober-
to vegetal, e lamentavelmente percebemos, que a 
pequena área de extracção de inertes, que havíamos 
registado em anos anteriores, expandiu-se conside-
ravelmente, e destruiu uma parte da área do Locus II 
(prospectada nos anos de 2005 e 2009). Para poen-
te, no Locus I, confirma-se o crescimento da Pista de 

Aeromodelismo, que se localiza agora sobre a área 
escavada em 2009 (sondagem 1). Procuramos neste 
momento averiguar a condição da situação verifica-
da, diligenciando para que se proceda a uma avaliação 
dos impactos ocorridos e a pertinência de desenvol-
ver adequadas medidas de salvaguarda arqueológica.
Por fim, termino com um agradecimento ao João Nu-
nes e ao Marco A. Andrade pelo apoio e disponibilida-
de no esclarecimento de algumas questões (por vezes, 
muitas), na elaboração dos desenhos dos materiais e 
no tratamento gráfico das imagens usadas no texto.

Palmela, Junho de 2020
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Figura 1 – Localização sobre excerto da Folha n.º 444 da CMP, à escala 1:25.000.
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Figura 2 – Enquadramento na região interestuarina Tejo-Sado: 1. Casal da Cerca; 2. Camarral; 3. Poceirão I (base car-
tográfica adaptada: Daveau, 1980:26). 
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Figura 3 – A Geologia do Poceirão I – excerto da Carta Geológica de Portugal, Folha 35-C, 1:50.000, Serviços Geo-
lógicos de Portugal.

Figura 4 – Vista geral da plataforma do Poceirão I.
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Figura 6 – Sondagem 1 – mancha de combustão.

Figura 5 – Área do Locus I e a Pista de Aeromodelismo, com a mancha de combustão visível ao centro da imagem.
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Figura 7 – Escavação do Plano 4. Pormenor do negativo da estrutura de combustão [U.E. 1].

Figura 8 – Distribuição espacial dos materiais à superfície (Locus I e II).
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Figura 9 – Pedra lascada (sílex e quartzito): núcleos, material de preparação e resíduos de talhe (Desenho de Marco António 
Andrade).
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Figura 10 – Pedra lascada (sílex e quartzito): utensílios e lamelas. (Desenho de Marco António Andrade).
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